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			A Virgem Maria é a única 
Mulher da minha vida. (Beato Carlo Acutis)

		


		
			Nossa Senhora da Alegria?

			Quero começar citando um texto bíblico que nos ajuda a compreender o quão importante é enfrentarmos qualquer sentimento contrário a esse fruto tão extraordinário do Espírito Santo, que é a alegria. “A alegria do coração é a vida do homem, e um inesgotável desejo de santidade. A alegria do homem torna mais longa a sua vida” (Eclo 30,22).

			A passagem é clara: a tristeza já matou a muitos e não ajuda nada a quem a ela se entrega. A partir do texto bíblico, nota-se o porquê Deus quis que a Virgem Maria fosse invocada no meio da juventude com esse título. Poderíamos elencar – e, com certeza, seria uma grande lista – o diagnóstico doloroso de mazelas que caracterizam nossa tão amada juventude: a depressão, que rouba o sentido da vida e, como consequência, o suicídio, que tem feito muitas vítimas.

			Nossa Senhora da Alegria é mãe de muitos, e eu creio que ela entrou por providência divina em nosso meio para se contrapor a esse triste quadro. O seu maior inimigo, o diabo, tem tentado de todas as formas ceifar principalmente a juventude, roubando deles o sentido da vida, o que acaba gerando todas as outras realidades negativas.

			Nossa Senhora, como aquela que esmagou a cabeça da serpente, pode e quer se aliar a nós nessa batalha espiritual, e invocá-la com esse título deve ser uma afronta para o demônio. As Servas de Nossa Senhora da Alegria planejaram este devocionário para ajudar a juventude e todo o povo de Deus a conhecer essa devoção e, com o coração fervoroso, rezar com a Mãe da Alegria.

			Desejo que este livro, ao chegar em suas mãos, seja um verdadeiro instrumento de Deus para que você possa recorrer a essa Boa Mãe e experimentar do coração dela essa alegria sobrenatural, a alegria da qual ela não se afastou nem mesmo no pior momento da sua vida: o Calvário. Nossa Senhora permaneceu alegre porque, mesmo em meio a tanto sofrimento, o seu filho realizou Seu último ato de amor ofertando Sua mãe a mim e a você, como nossa mãe: “Filho, eis aí tua mãe” (cf. Jo 19,27).

			Que Deus nos proporcione uma extraordinária experiência ao rezar este devocionário. Aproveito para dar a você a minha bênção e suplicar ao Bom Deus, por meio da intercessão de Nossa Senhora da Alegria, que expulse do seu coração todo e qualquer sentimento de tristeza. Seja livre desse mal, em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo. Amém!

			 

		


		
			Pe. Edimilson Lopes da Cunha

		


		
			Comunidade Servas de Nossa Senhora da Alegria

			No dia 1º de abril de 2019 nasce a Comunidade Servas de Nossa Senhora da Alegria, a partir do desejo do coração do Pe. Edimilson Lopes da Cunha, sacerdote membro da Comunidade Canção Nova, e também de algumas jovens que viviam a espiritualidade da Obra Jovens Sarados, fundada pelo Pe. Edimilson, e desejavam se dedicar inteiramente à evangelização através de uma consagração.

			Tendo como carisma uma paixão incondicional por Deus, pela Igreja e pelas almas, a Comunidade surge da necessidade do anúncio do Evangelho e da presença de consagradas que se dediquem em tempo integral à evangelização em prol da salvação das almas, especialmente em meio à juventude.

			As Servas vivem a vida comunitária na própria imolação diária por meio da ascese, oração, adoração e intercessão. Através da vida apostólica, buscam encontrar Jesus na pessoa daqueles que ainda não descobriram a beleza de ser verdadeiramente cristãos, sendo presença e sustento espiritual onde o Senhor as confiar, por meio de pregações, formações, músicas, retiros, intercessão, animação litúrgica e realização de projetos para evangelizar jovens, famílias, casais e crianças.

			Como patronos para a realização desta missão, estão Nossa Senhora da Alegria e São João Paulo II, que tanto amou a Igreja e se dedicou imensamente à evangelização da juventude. Os santos baluartes, que assistem de um modo especial a Comunidade e a auxiliam a viver a paixão por Deus e pelas almas, são Santa Maria de Jesus Crucificado, Santa Teresa de Jesus, Santa Teresa do Menino Jesus e São João da Cruz. São José é invocado como pai protetor, aquele que provê todas as necessidades espirituais e temporais.

		


		
			História da aparição de Nossa Senhora da Alegria

			A aparição de Nossa Senhora da Alegria se deu no século XII, durante o reinado de Fulco de Anjou, quarto rei de Jerusalém e um famoso comandante, muito criticado pela má organização das fronteiras.

			Durante as Cruzadas, três homens que faziam parte da nobreza da cidade de Lyon, na França, foram para Jerusalém. Chegando lá, os três foram feitos prisioneiros e conduzidos para o Cairo pelo sultão El-Afdhal, que tentava, através de ameaças, fazer com que eles renunciassem à sua fé. Nada conseguiu abalar a fidelidade dos três prisioneiros – pelo contrário, eles converteram a filha do príncipe, que decidiu não só deixá-los fugir, mas também os acompanhou.

			Na fuga, eles levaram consigo uma imagem da Virgem Maria. Durante a noite, cansados e desanimados, acabaram dormindo, mas ao acordar tiveram uma grande surpresa: reconheceram que estavam na França! Eles foram transportados milagrosamente do Egito até a sua pátria e, no outro dia, viram que no mesmo local onde eles haviam acordado também estava a imagem da Santíssima Virgem. Eles perceberam que foi Ela que os tinha conduzido até a sua cidade, e esse milagre gerou muita alegria no coração dos três homens. Assim, a intitularam Nossa Senhora de Lièsse, que significa Nossa Senhora da Alegria. E, para expressar essa alegria, os Cavaleiros de Eppes construíram um santuário no local onde encontraram a imagem, em honra a esse título. Ali aconteceram diversos milagres e graças por essa santa devoção.

		


		
			Oração para todos os dias

			Durante uma aparição, a Mãe abençoada ensinou a Annie uma oração, e pediu que ela a ensinasse a todos os povos. Nossa Senhora recomendou que Annie rezasse essa oração pelo menos três vezes ao dia, para se proteger contra satanás e os maus espíritos, e para honrar e glorificar a Santíssima Trindade:

			 

			
					 Ao acordar, antes de se levantar, de modo que todo pensamento, palavra e ação sejam consagrados a Jesus;


					 Ao meio-dia, para se lembrar de conservar a vida em Jesus.


					 Antes de dormir, para que seu subconsciente seja protegido da influência do mal durante o sono.


			

			A oração é acompanhada por sinais-da-cruz que são tão importantes quanto as palavras, porque estaremos nos selando no precioso Sangue de Jesus e nos marcando com o sinal da vitória de Jesus sobre o pecado e a morte. Oremos:

			 

			Sagrado Coração de Jesus, eu Te consagro minha mente (sinal da cruz na testa).

			Sagrado Coração de Jesus, eu Te consagro minhas palavras (sinal da cruz nos lábios).

			Sagrado Coração de Jesus, eu Te consagro meu corpo (sinal da cruz no meio do peito).

			Sagrado Coração de Jesus, eu Te consagro o meu coração (sinal da cruz abaixo do ombro esquerdo).

			Sagrado Coração de Jesus, eu Te consagro minha alma (sinal da cruz abaixo do ombro direito), a fim de que a Tua vontade se realize hoje através de mim.

		


		
			Coroa das Sete Alegrias de Nossa Senhora

			Esta bela devoção à Santíssima Virgem, a Coroa Franciscana das Sete Alegrias, se desenvolveu no seio da Ordem Franciscana. Em 1442, na época de São Bernardino de Siena, se propagou a notícia de uma aparição da Virgem Maria a um noviço da Ordem Franciscana. Este jovem, desde criança, tinha o costume de oferecer à bem-aventurada Virgem Maria uma coroa de rosas.

			Quando ingressou entre os Irmãos Menores, sua maior dor foi a de não poder seguir oferecendo à Santíssima Virgem o pequeno gesto de lhe entregar a coroa de flores. Sua angústia chegou a tal ponto que decidiu abandonar a Ordem Franciscana.

			Certo dia, a Santíssima Virgem Maria apareceu para consolá-lo e lhe propôs outra forma para que ele pudesse continuar a lhe oferecer a coroa de flores, que seria ainda mais agradável a Ela. Assim, sugeriu ao jovem noviço que recitasse a cada dia sete dezenas de ave-marias, intercaladas com a meditação de sete mistérios gozosos que ela viveu.

			Foi desta maneira que teve origem a Coroa Franciscana ou o Rosário das Sete Alegrias. São Bernardino de Sena foi um dos primeiros a praticar e difundir esta devoção, que para ele era fonte de grandes graças. Um dia, enquanto recitava a Coroa, a Santíssima Virgem Maria lhe apareceu e, com imensa doçura, disse-lhe que esta devoção era muito agradável a ela e o recompensava com milagres para converter os pecadores: “Te prometo fazer-te partícipe de minha felicidade no Paraíso”.

			Como rezar a Coroa das Sete Alegrias de Nossa Senhora
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